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			APRESENTAÇÃO

			“Deus destinou a terra, com tudo o que ela contém, 
para o uso de todos os homens e povos” 
(GS, 69).

			A terra é nossa casa. Moramos! Morar é ter um lugar, um porto; ir e voltar; poder sair e ter para onde retornar. Todo o ser humano mora, habita. A aliança de Deus com o Povo é a terra de “nossos pais”. A terra de “nossos pais” é a esperança que conduz um povo, uma família.

			No Livro do Gênesis, vemos como tudo foi criado e somente depois foram gerados o homem e a mulher. Toda obra criada foi apresentada ao homem e à mulher. “Sede fecundos e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a! Dominai sobre os peixes do mar, as aves do céu e todos os animais que se movem pelo chão” (Gn 1,28).

			Domínio, dominar, tem a mesma raiz da palavra dominus. Dominus é o senhor. Mas dominus contém a palavra domus, que significa casa. Para Francisco de Assis, o “Altíssimo Senhor” é a grandeza e imensidão alta, espaçosa e livre como o céu, é a serenidade bondosa do Pai da casa que deixa todos os entes à vontade, em casa. A bondade do Pai que tudo acolhe, mantém e sustém, irmana toda a obra criada.

			O homem e a mulher são chamados a ser senhor, senhora da obra criada, isto é, a cuidarem bondosamente da terra e de tudo o que nela vive, para que todos os seres vivam harmoniosamente.

			No entanto, dominar, ser senhor, tornou-se negócio, lucro, dinheiro em benefício de poucos. O lucro desarranjou a casa de “nossos pais”. O documento “A Igreja e a questão agrária brasileira no século XXI” confirma a exigência e a necessidade de “se chamar continuamente a atenção para os princípios de justiça, particularmente o princípio da destinação universal dos bens”.1

			Somos lembrados de que, na doutrina social, “o processo de concentração da propriedade da terra é julgado um escândalo, porque em nítido contraste com a vontade e o desígnio salvífico de Deus, enquanto nega a grande parte da humanidade o benefício dos frutos da terra. As perversas desigualdades na distribuição dos bens comuns e das oportunidades de desenvolvimento de cada pessoa e os desequilíbrios desumanizantes nas relações individuais e coletivas, provocados por semelhante concentração, são a causa de conflitos que minam as bases da convivência civil e provocam a ruptura do tecido social e a degradação do ambiente natural”.2

			Na perspectiva bíblica, a terra é dom de Deus a todos os seres humanos. Deus entregou a terra, com tudo o que ela contém, para o uso de todos as pessoas e povos. Todos participando do cuidado da terra estarão à mesa do banquete dos bens criados e trabalhados.

			Somos provocados a superar o egoísmo, a exclusão, a fome, oferecendo espaços-moradia para todos os pobres. Somos convocados a não cair na “globalização da indiferença”,3 como nos diz o Papa Francisco, também no que diz respeito à terra e a tudo o que ela contém. “Além disso, a fé, ao revelar-nos o amor de Deus Criador, faz-nos olhar com maior respeito para a natureza, fazendo-nos reconhecer nela uma gramática escrita por Ele e uma habitação que nos foi confiada para ser cultivada e guardada; ajuda-nos a encontrar modelos de progresso, que não se baseiem apenas na utilidade e no lucro, mas considerem a criação como dom, de que todos somos devedores”.4

			O documento “A Igreja e a questão agrária brasileira no século XXI” será um instrumento de trabalho, de animação e de orientação para as nossas comunidades. Os movimentos e grupos sociais, que lutam pelo direito à terra e pelo cuidado dela, encontrarão no documento inspiração e ânimo para perseverar no caminho do serviço aos irmãos e irmãs.

			Uma palavra de gratidão a todas as pessoas que contribuíram para a construção do documento que agora entregamos às nossas Igrejas Particulares, às nossas comunidades, nossas famílias e a todas pessoas de boa vontade. A disponibilidade e a disposição de ouvir e trabalhar fizeram nascer iluminações, orientações e opções para a nossa ação evangelizadora quanto à questão da terra.

			Maria, Mãe de Jesus, ajude-nos a construir a morada onde todos e tudo estejam em casa!

			

			Brasília, 14 de maio de 2014.
Festa de São Matias, Apóstolo

			+ Leonardo Ulrich Steiner

			Bispo Auxiliar de Brasília
Secretário Geral da CNBB
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						3	Cf. Papa Francisco, Homilia na Santa Missa pelas vítimas dos naufrágios, Lampedusa (Itália), Campo Desportivo “Arena”, na Localidade Salina, 08 de julho de 2013. 
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			ADCT	Ato das Disposições Constitucionais Transitórias

			ANA	Agência Nacional de Águas

			ANVISA	Agência de Vigilância Sanitária

			CIMI	Conselho Indigenista Missionário

			CF	Campanha da Fraternidade
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			CNJ	Conselho Nacional de Justiça

			CPT	Comissão Pastoral da Terra

			EFAS	Escolas Famílias Agrárias

			FUNAI	Fundação Nacional do Índio

			IBAMA	Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

			IBGE	Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

			ICMBIO	Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

			INCRA	Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária

			INSS	Instituto Nacional do Seguro Social

			IPEA	Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada

			MNU	Movimento Negro Unificado

			MPP	Movimento de Pescadores e Pescadoras Artesanais

			PAA	Programa de Aquisição de Alimentos dos Agricultores Familiares

			PEC	Projeto de Emenda Constitucional

			PGPM	Política de Garantia de Preços Mínimos

			PRONAF	Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar

			STF	Supremo Tribunal Federal

			INTRODUÇÃO

			1.	Há pouco mais de 30 anos, por ocasião da XVIII Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB, em 1980, foi aprovado o documento “Igreja e Problemas da Terra”,1 em resposta aos muitos clamores dos trabalhadores e trabalhadoras do campo, vítimas de um processo de modernização da agricultura que os governos militares puseram em curso, sem levar em consideração os compromissos de reforma social que formalmente assumiram no Estatuto da Terra (dez. 1964). Em 30 de março de 2006, foi publicado o documento “Os pobres possuirão a terra”, assinado por 112 bispos das Igrejas católica, anglicana e metodista e pastores sinodais da Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil.

			2.	Desde então, a sociedade brasileira passou por muitas mudanças, positivas e negativas. Lamentavelmente, nesta 1ª década do Sec. XXI houve recrudescimento das tendências excludentes da modernização agropecuária.

			3.	Este Documento tem o propósito de fazer a leitura da realidade agrária brasileira nas condições históricas atuais, com todo rigor, mas principalmente observando-a como Pastores do Povo de Deus, a partir de uma perspectiva baseada em princípios éticos que justificam nossa palavra a respeito deste assunto grave, motivada pela profética e evangélica opção pelos pobres e orientada pela defesa da destinação universal dos bens da natureza, com respeito ao seu usufruto, de acordo com a Doutrina Social da Igreja.

			4.	A Assembleia Constituinte (1987 – 1988) produziu a nova ordem jurídica de um Estado democrático e avançou em muitos aspectos em vista da construção de uma sociedade justa. Incluiu-se nesse conceito o ordenamento constitucional da questão agrária, afirmando-se a tríplice função social da propriedade fundiária que a legitima, isto é, a utilização produtiva, a preservação ambiental e as relações de trabalho legais (Art. 186).

			5.	A política agrária concretamente executada no período da atual Constituição, principalmente neste século XXI, fruto de acordos tácitos ou explícitos do bloco ruralista com vários governos, prima por ignorar todo ordenamento do direito de propriedade estabelecido constitucionalmente, e segue os ditames da concentração do capital e do dinheiro no campo. Estrutura-se por aí uma hegemonia política e econômica, com implicações muito graves para o direito de propriedade, posse e uso da terra, que precisa ser observada e julgada à luz de critérios éticos.

			6.	Por outro lado, os “povos das terras, das águas e das florestas”, destinatários de ações significativas da Igreja e de várias instituições atuantes no meio rural (tais como “Romarias da Terra”, “Projeto de Um Milhão de Cisternas no Semiárido”, “Bancos de Sementes da Paixão”, dentre outras), sentem-se claramente excluídos do projeto autodenominado economia do agronegócio. Com vinculações internas e principalmente externas, o agronegócio assume uma especialização “primária exportadora” e repele toda ideia de limite e controle social.

			7.	Produção de alimentos saudáveis, ecologia sustentável e estrutura agrária igualitária são atualmente demandas necessárias a uma boa vida social dos camponeses, privados de suas terras, mas também da população urbana, concentrada em 0,3% do território nacional. Todos dependem do uso contínuo de bens naturais, tais como recursos hídricos, clima e ar, notoriamente afetados pela ilimitada apropriação privada dos recursos fundiários no espaço rural (99,7% do território brasileiro).

			8.	Nos dois documentos “Igreja e Problemas da Terra” (1980) e neste “A Igreja e a Questão Agrária Brasileira, no início do século XXI”, há um campo de abordagem comum e, ao mesmo tempo, uma enorme diferença de momento histórico, que exige o necessário discernimento sobre a realidade objeto desta reflexão. O campo comum é a abordagem pelo Episcopado Brasileiro das questões relativas à estrutura agrária, ou seja, dos direitos de propriedade, posse e uso da terra. Essa abordagem é assumida como missão social da Igreja de anunciar a esperança e denunciar iniquidades que atingem o mundo rural. Neste sentido, a abordagem da estrutura agrária, à luz das exigências éticas e da Doutrina Social da Igreja, assume lugar de destaque na prática pastoral da Igreja no Brasil.

			9.	Por outro lado, as mudanças de tempo reconfiguram a estrutura agrária, especialmente os papéis que aí exercem o Estado e o mercado. Essas mudanças históricas provocam a necessária reconsideração, por parte dos pastores, a respeito da estrutura agrária em nosso País, a fim de adequar nossa abordagem ética, moral e pastoral sobre essa questão tão complexa e urgente. Os problemas agrários de 1980 eram tratados pelo Estado da Segurança Nacional de então, enquanto que hoje vivemos num estado de direito, sob a égide da Constituição de 1988. Há, portanto, outro aparato político, jurídico e ideológico do Estado, que precisa ser levado em conta.

			10.	A dicotomia terra de negócio x terra de trabalho é juridicamente resolvida pelo regime fundiário da Constituição de l988, que estabelece vários conceitos de direito à terra, muito aproximados às exigências éticas da função social e ambiental da terra, segundo a Doutrina Social da Igreja.

			11.	Essa dicotomia – terra de negócio x terra de trabalho - retorna à centralidade da estrutura agrária brasileira neste século, com a emergência de um ciclo histórico de forte predomínio político e ideológico da autodenominada ‘economia do agronegócio’. Nela, a lógica mercantil implícita, de transformar toda terra “em mercadoria como outra qualquer”, opõe-se frontalmente à norma constitucional da função social e ambiental
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